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G R E J A S .
S. Antonio de Padua, C .
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20—  D . — I I I  Dominga depois de
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S e g u n i a  D o m i n g a  d e p o i ;  de P e n t e c o s t e s
Epistola do dia

( I  E p isto la  de S . João, I I I 13- 18) 

C a r ís s im o s  I r m ã o s , n ã o  v o s  
m a r a v ilh e is  si o m u n d o  v o s  
a b o r e c e .— B e m  s a b e m o s  n ó s  q u e  
d a  m o rte  te m o s  p a s s a d o  á  v id a , 
p o r q u e  a m a m o s  os n ossos irm ã o s. 
— Q u e m  n ã o  a m a  fica  n a  m o rte .

T o d o  o q u e  tem  o d io  a  se u  
irm ã o , é  h o m ic id a . O r a , s a b e is  
q u e  n e n h u m  h o m ic id a  tem  em  
s i a-" v id a  e te r n a  (quer d iz e r :  a  
g ra ça  sa n tifica n te q u e é o p r in ­
c ip io  d a  v id a  eterna,)

C o n h e c e m o s  a  c a r id a d e  q u e  
D e u s  n o s  te m , p e lo  q u e  d eu  a  
s u a  v id a  p o r n ó s ;d o  m e sm o  m o ­
d o , d e v e m o s  n ó s  ta m b e m  d a r  a 
n o s s a  v id a  p e lo s  n o s s o s  irm ã o s .

S i a lg u é m  pois, p o s s u in d o  o s 
b e n s  d e s te  m u n d o ,v ê  a o  seu  ir ­
m ão na n e c e ss id a d e ,e n ã o  tem com- 
m p a ix ã o  d e lle  a u x ilia n d o -o ,c o m o  
r e s id e  n e lle  o a m o r  d e  D e u s  ?

M eus f i lh in h o s , n ã o  a m e m o s  
d e  p a la v r a  n em  d e  lin g u a , s e ­
n ã o  p o r  o b ra  e em  v e rd a d e .

E X P L I C A Ç Ã O  
A  caridade é a alma do C hris- 

tianismo ; é o mesmo Christianismo. 
Sem  ella, a religião não passa d ’u- 
ma palavra oca, mal dissim ulando 
uma verdadeira hypocrisia.

Importa pois bem com prehender 
o que é ; quando e como se pra­
tica ; e os esforços que se devem 
fazer para passuil-a e pratical-a.

Em seu sentido geral, a caridade 
significa união dos corações e von­
tade de auxiliar e soccorrer os 
desamparados sejam quaes forem.

Assim  entendida, a caridade con­
vem a D eus e convem aos homens 
e divide-se em caridade divina e ca­
ridade humana.

*
*  *

A  caridade divina consiste em 
não ter peccado mortal, e em a 
união do homem com D eus pela 
pratica dos mandamentos, pela v ir­
tude e por todas as boas obras. 
Essa caridade confunde-se com a 
graça santificante ou habitual que 
nos torna justos, santos e am igos 
de D eus.— E  é tão necessaria que, 
sem ella todos os actos de piedade, 
todas as boas obras que se podem 
fazer, não conseguem levar o ho­
mem ao fim pelo qual a religião 
foi-lhe dada, isto é : unir o homem 
a Deus ; nem ao fim ultim o, que é 
a salvação, isto é : fazer com que 
o homem viva da vida divina e 
chegue a felicidade eterna ; porque 
diz o D ivino M estre : sem mim

nada podeis fa ze r  que seja meritó­
rio para o céo, sine mc, nihil pos- 
testis facere.

A  caridade humana consiste em 
querer bem a todos os homens 
com a vontade sincera de ajudal-os 
nas suas necessidades conforme os 
nossos recursos,— evitando u  ’ '
quanto poderia offendel-c , por,,pa­
lavras, obras até por pensamentos.

Essa caridade é um dos çaracte- 
res distinctivos do christianism o, e 
não se acha em qualquer outra re­
ligião. E ’ tão necessaria como a 
primeira, porque diz o A postolo S. 
João, na mesma E pistola que 
commentamos : «quem não ama 
a seu irmão que vê, como pôde 
amar a D eus que ?ião vê.> Por 
outros termos, am ar ao proxim o è 
um preceito de D eus, preceito g ra ­
ve ; por consequencia, quem não 
ama ao proxim o, desobedece a 
Deus, commette peccado e perde 
a graça e am izade de D eus.

Foi por isso que N osso Senhor 
Jesus Christo tantas vezes fallou na 
caridade, recommendando o amor 
mutuo, dizendo que esse era o seu 

preceito, o signal distinctivo de seus 
discipulos, affirmando que toda a 
religião se resume nestas palavras : 
amar a D eus e amar ao proxim o.

O mesmo ensinaram todos os 
Apostolos. O mesmo nos repete a 
Igreja  catholica com essa Epistola, 
affirmando por sua vez, que : aquel- 
le que não ama, isto é, não pra­
tica a caridade, f c a  na morte. Q ui 
jion diligit, manet in morte.

«Praticae a caridade, diz Ella, 
apezar do odio e da ingratidão dos 
máos, dos livres p en sad ores; por­
que sempre os máos tiveram  odio 
e desprezo aos justos cuja vida re­
ligiosa e innocente é censura viva 
dos seus desmandos A  muita luz 
offende os olhos doentios ; d ’ahi a 
malquerença e as perseguições dos 
impios contra os fieis.

«Praticae-a sinceram ente,por obras 
e em verdade, isto é : não se lim i­
te a vossa caridade ás expressões 
cortezes, aos offerecimentos banaes 
de serviços im agin ário s; mas dae 
que com er, dae que beber aos ne­
cessitados, ajudai-os com todos os 
meios em vosso poder. A ssim  se­
reis vós verdadeiros christãos e 
merecereis ser recebidos um dia 

tabernaculos eternos.»

Congresso C^tholico  
Diocesano

Na sede do Bispado de N hheroy 
abrir-se-á no dia 27 do corrente o 
Congresso Catholico Diocesano, oc- 
cupando a presídencia de honra o ex- 
mo. Bispo dessa diocese D. A gosti­
nho Benassi.

De todos os pontos dessa dioceso 
chegam numerosas a d l i e ' ’ 'K;c 
Congresso, o qual promette S3i\ n .ii-, 
to concorrido ; .durará o mesmo tres 
dias durante os quaes serão tratados 
e discutidos os seguintes assumptos: 
no 1 • dia : «Obras sociaes e de ca­
ridade»; 2* dia : «Escola, Imprensa 
e Arte»; 3 - dia : «Obras pias e A s­
sociações religiosas».

Fazemos ardentes votos para qne 
Deus abençoe os trabalhos desse Con­
gresso, para que o mesmo produza 
grandes e preciosos fruetos.

Escola Apostolica
No corrente anno, fundou-se na 

cidade de Y tú  a Escola A postolica, 
cujos estatutos temos presentes.E s­
te pio estabelecim ento acha-se 
sob a habil e criteriosa direcção do 
illustrado e benemerito Padre José 
Visconti S . J. A  nomeação de tão 
distincto e zeloso D irector foi acerta- 
dissima.Congratulamo-nos com o po­
vo Ituano pela realisação d ’essa obra 
eminentemente christâ e civilisadora.

Na qualidade de Ituano, ainda 
mais satisfeito ficamos, contem plan­
do em nossos dias a resurreição 
em toda sua plenitude da obra en­
cetada pelo virtuoso e sabio sacer­
dote Ituano José de Cam pos Lara. 
ao regressar de seu exilio de lo n ­
go s annos, como illustre membro 
da sociedade religiosa injustamente 
proscripta pelo despotism o iniquo 
de Pombal.

O  respeitável sacerdote, sempre 
firme na esmerada educação bebida 
no seio de sua religiosa familia e 
aperfeiçoada na emerita Companhia 
de Jesus, voltando á seu torrão na 
tal poz em execução o seu p rojec­
to de fundação de um Sem inário 
destinado a educação de meninos 
pobres, sob a invocação de N . S. 
do Bom Conselho.

A  m orte tendo-o suprehendido, 
antes que elle completasse o seu 
plano ; seo projecto não ficou bal­
dado, em vista de suas disposições 
testamentarias.

Conform e escreveu o benem erito 
jornalista J. L . de O liveira Cezar, 
o Padre Cam pos em seu testam en­
to declarou ter passado escriptu- 
ra de doação ao Ir. Joaquim F ran ­
cisco do Livram ento, para n ’ella fun­
dar um Sem inário com o tituio de 
N. S . do Bom Conselho, (represen 
tada n’um quadro vindo de Rom a) 
no caso, porém, de deixar de ex is­
tir o Sem inário, declarou que pas­
saria a chacara á seu afilhado Pa­
dre José Galvão de B arros França. 
Realizada a hypothese, o herdeiro 
fez valer seu direito, e opportuna- 
mente fez doação de todo o predio 
aos R everendos Padres Jesuitas do 
C ollegio  de S . L uiz, para lá edifi- 
car á vontade um collegio proprio.»

A o  lado d ’essa tradicional Capel- 
la de N . S . do B om  Conselho, á 
cargo da Irm andade de N . da Boa 
M orte, os Padres Jesuitg; jfundaram 
o seu monumental Collegio ' o ex- 
plendido Tem plo de S . Luiz G on­
zaga.

A  fundação da Escola A p osto li­
ca em Y tú  no mesmo predio o u - 
tr ’ora edific&do pelo ^inolviday.el P. 
Cam pos honra,-spbre m aneira a me 
moria d ’csse distincto sacerdoteYtua- 
no.

Tivem os relações jptimas de am i­
zade e de parentesco com velhos 
sacerdotes Ytuanos, que conhece­
ram pessoalmente o Padre Cam pos, 
antes e depois de seu exilio ; fa­
ziam d ’elle as mais honrosas refe­
rencias, considerando-o como um 
santo sacerdote, verdadeiro m artyr 
d ’essa Com panhia victim ada pela 
prepotência dos inim igos da E greja.

A p ós a m orte d ’essa operosa O r ­
dem R eligiosa, a E greja universal 
celebra com ineffavel prazer a sua 
gloriosa ressurreição, ha cerca de 
nove seculo.

A  cidade de Y tú . ha quasi meio 
seculo, contempla os ingentes tra­
balhos d ’es.ies benemeritos filhos de 
Santo Ignacio em prol da m ocidade 
estudiosa.

O  zelo apostolico d esses illus- 
trados educadores da juventude d e ­
via ir além, como de Tacto foi pe­
la fundação da Escola Apostolica.

E ’ um serviço revelantissim o p res­
tado por essa Com panhia, aprovei­
tando criteriosam ente a vocação de 
alguns moços, que almejam a a r- 
dua e fecunda vida de m issionários 
apostoiicos.

Nem todos os sacerdotes tem es­
sa vocação e as qualidades precisas 
para esse difficillimo ministério.

H a, entretanto, almas generosas e 
Jieroicas, prom ptas á todos os sa­
crifícios.

Convem  aproveita-los dando-lhes 
educação peculiar, como soem dar 
os adestrados mestres d ’essa C om ­
panhia, que nunca teve jnfancia, 
produzindo, desde seu nascimento, 
m issionários da estatura de F ra n cis­
co X avier, Lainez Ignacio de A z e ­
vedo, N obrega, Paiva, A n cbieta e 
de tantos outros, cuja num eração 
seria im possível em um artigo  de 
jornal.

D o alto do céu, o Padre Cam pos 
h a-de lançar suas vistas beneficas 
para essa obra encetada na cidade 
de Y tú  pelos illustres e denodados 
successores d ’essa O rdem , que ain­
da conserva integralm ente sem a 
minima reforma a mesma regra  de 
seu santo e providencial fundador.

N o E vangelho da Missa de S a n ­
to Ignacio lemos a seguinte phra- 
se profundamente m ysteriosa e 
altam ente significativa : M enis q u i• 
dem multa, operarii autem pauci.

A  ceara è enorme e poucos os 
operários.

A  Com panhia de Jesus é habil- 
lissima na m ultiplicação d ’esses func- 
cionarios da vinha do Senhor.

Seja a cidade de Y tú  o berço 
de varões apostoiicos, destinados a 
illuminar pela palavra evangelica 
esses m ilhares de selvagen s, espar­
sos em nosso vastíssim o territorio , 
e em sertões desconhecidos. S u sci­
te-se  no meio de nosso clero, um 
novo A nchieta, e não terem os mais 
selvageria em nossos mattos.

Som ente a palavra evangelica, 
annuciada pelos legitim os missioná­
rios, póde produzir essa transfor­
mação civilisadora do indivíduo, da 
familia e da sociedade.

Nossas congratulações sinceras á 
novel E scola A postolica de Y tú .

A rcipreste, E z e c h i a s  G a l v ã o  d a  
F o n t o u r a

Civilisação... a b ala
No Paraná, em uma batida contra 

os indios botucudos de Iratiu foi hor­
rível o massacre, tendo sido friamen­
te assassinadas, com requintes de in­
fame perversidade, mais de cincoen- 
ta creanças e mulheres, estas depois 
de obrigadas ás maiores torpezas, re­
presentado-se alli scenas da mais r e ­
pugnante depravação.

Esquecem-se esses monstros,que as­
sim procuram civilisar os miseros sel­
vagens, que elles tambem são homens 
e que como nós outros tambem tem 
direitos a vida ; esquecem-se que es­
ta terra em que vivemos, na qual 
nasceram nossos paes e que dizemos 
nossa, foi antes d elles e que ser­
viu tambem de berço a seus maiores.

Esses monstros mostram-se mais 
selvagens e perverssos, que o pobre 
ignorante selvicola.

A  cruz e evangelho, eis armas 
com que se deve combater o selva­
gem ; eis porque os missionários ca- 
tholícos o sabem catbéchi&ar e con- 
duzil-o á luz,

P a ra  que confessar-se» 
a confissão é invenção  
"dos padres.

E is  a h i u m a  lin g u a g e m  q u e  
não é r a r o  o u v ir-s e  e n tr e  p e s ­
s o a s  q u e  fr e q ü e n ta m  a  E g r e ja ,  
o u v e m  m is s a ;  m a s  q u e  n ã o  
fr e q ü e n ta m  o s  s a c r a m e n t o s  e 
la n ç a m  m ã o  d e s s e  m e io  c o m o  
p a r a  ju s t i f ic a r  o seu  p r o c e d im e n ­
to  irr e g u la r .

A  q u em  a v a n ç a  u m a  p r o p o s i­
ção^ c u m p r e  d e m o n s tr a l-a , p r o ­
v a r  a q u il lo  q u e  a ffirm a . P o r t a n ­
to  q u e ir a  o  a m ig o  d ize r-m e  q u a l 
fo i o  p^.dre q u e  in v e n to u  a 
c o n fis s ã o  e em  q u e  e p o c lia  fo i. 
A s s im  c o m o  se  s a b e  q u e m  fo i 
o  in v e n to r  d a  b ú s s o la , do  b a lã o , 
o d e s c o b r id o r  d a  p o lv o r a , d a  
im p r e n s a , q u e  o p e r o u  u m a  
tr a n s fo r m a ç ã o  tã o  e s t u p e n d a  
n o  m u n d o , ta m b e m  s e  d e v e  
c o n h e c e r  q u é m  fo i o iin v e n to r  
d a  c o n fis s ã o . E  s i o a m ig o  n ã o  
p ó d e  p r o v a r  o  q u e  d iz  p e la  h is ­
to r ia , n e m  p e la  tra d iç ã o  co m  
a r g u m e n to s  s o lid o s  e c o n v in ­
c e n te s , s e g u e -s e  e v id e n t e m e n te  
q u e  o  q u e  a ffirm a  n ã o  p a s s a  
d 'u m a  p u r a  im a g in a ç ã o . D a d a  
a  h y p o th e s e  q u e  a  c o n fis s ã o  
fo s s e  in v e n ta d a  p o r  u m  p a d re , 
c o m o  p o d e r ia  e lle  im p o r  a  s u a  
in v e n ç ã o  a  m ilh õ e s  d e  c a th o - 
lic o s  e s p a lh a d o s  em  to d a  a 
s u p e r f íc ie  d a  t e r r a ?  T a n t o s  m i­
lh õ e s  d e  c a t h o lic o s  n o s  d iv e r s o s  
c o n t in e n te s , s e p a r a d o s  p o r  d is ­
ta n c ia s  im m e n s a s , fa la n d o  l ín ­
g u a s  d iffe r e n te s  u m a s  d a s  o u ­
tr a s , d e  c o s tu m e s  e r a ç a s  d iv e r ­
sa s , s u je i t o s ,á s  v e z e s ,a  g o v e r n o s  
in im ig o s , h a v ia m  d e  a d o p t a r a  
in v e n ç ã o  d ’ um  p a d r e ,q u e  lá  n u m  
r e c a n to  d o  m u n d o  t e v e  e s ta  
id é a  e x t r a v a g a n t e  ? I s to  s e r ia  
o  m a io r  d o s  a b s u r d o s , u m a  
c o u s a  a b s o lu t a m e n te  im p o s s ív e l.

S i M a h o m e t c u ja  r e lig iã o  é 
tã o  fa v o r a v e l  a  n a tu r e z a  c o r ­
r o m p id a , a b r e  e s t r a d a  la r g a  á s  
p a ix õ e s  m a is  v is  e d e g r a d a n te s , 
t e v e  d e  to m a r  o a ifa n g e  e só  
a  fe r ro  e a s a n g u e  p o u d e  im p o l a 
a a lg u n s  p o v o s , c o m o  o ta l  
p a d re , in v e n to r  d a  c o n fis s ã o  

q u e  é u m a  c o u s a  h u m ilh a n te , 
q u e  e x ig e  ta n t o  s a c r if íc io  d o

a m o r  p r o p r io , p o d e r ia  fa ze l-o  
co m  e x ito  tã o  e x t r a o r d in á r io ?  
E  is to  sem  to m a r  a r m a s , sem  
fa z e r  g u e r r a , sem  d e r r a m a r  u m a  
g o t ta  d e  s a n g u e  ? A lf ir m a r  si- 
m ilh a n te  a b s u r d o  é o  m e sm o  
q u e  d iz e r  q u e  a  p a r te  é m a io r  
q u e  o to d o , o u  q u e  o  c ir c u lo  
é q u a d r a d o .

D e m a is  si a  c o n fis s ã o  fo s s e  
in v e n ta d a  p e lo s  p a d r e s , e lle s  
se  is e n ta r ia m  d e  u m a  o b r ig a ç ã o  
tã o  h u m ilh a n te , c o m o  é u m  
p a d re , u m  b is p o , um  p a p a  a jo e ­
lh a r-se  a o s  p é s  d ’o u tr o  p a d r ear-se

irà>QicP^ a  ____
fa lt a s  e  p e c c a d o s . N o  e n ta n to  
a s s im  n ã o  é :  o p a d re , o b is p o , 
o  p a p a  e s t á  s u je ito  a m e sm a  
o b r ig a ç ã o  c o m o  o m a is  h u m ild e  
d o s  fie is . E  is to  em  to d o s  
o s  t e m p o s : S a n c to  I g n a c io  d e  
L o y o la  se  c o n fe s s a v a  to d o s  o s  
d ia s , S ã o  C a r lo s  B o r r o m e u  se  
c o n fe s s a v a  m u ito  a  m iu d o , o 
g r a n d e  D . A n t o n io  J o a q u im  d e  
M e llo , g lo r ia  de Y t ú  e d o  B r a s i l  
s e  c o n fe s s a v a  d e  o ito  em  o ito  
d ia s  e  o s e u  c o n fe s s o r  era  o 
C u r a  d a  S é , h o m e m  d e c ò r ;  
m a s  c o m o  e ra  p a d r e  d e  m u ita  
v ir tu d e  o ^ S an cto  B is p o  o e s ­
c o lh e r a  p a r a  o  s e u  c o n fe s s o r .  
O  P a d r e  S i lv e ir a ,  itu a n o  i l lu s t r e  
q u e  m o rre u  em  o d o r  d e  s a n c t i-  
d a d e , t in h a  p o r  c o n fe s s o r  o 
c a p e l lã o  d o  C o n v e n t ín h o .

A  c o n fis s ã o , p o is , n ã c  é 
in v e n ç ã o  d o s  p a d re s , è  u m a  
e m p r e s a  q u e  e s tá  á c im a  do 
a lc a n c e  h u m a n o , só  u m  D e u s  
p o d ia  im p o l- a  a o  m u n d o . E  fo i 
e s t e  u m  r a s g o  d e  m is e r ic ó r d ia  
in e n a r r á v e l  tio  C o r a ç ã o  d e  J e s u s , 
q u e , c o n h e c e n d o  p e r fe ita m e n te  
a  fra q u e z a ^ à jflia u ia , e s t a b ''1' '0^ . -  
n a  t r ib u n a l  a o
c o m m u n ic o u  a  s u a  a u cto rid a d e*L  
d iv in a  p a r a  q u e  p u d e s s e  a b r ir  
a s  p o r ta s  d o  c é o  e fe c h a r  
a s  do  in fe rn o , q u a n d o  d is s e  
a  P e d r o  e n a  s u a  p e s s o a  a 
to d o s  o s  h e r d e ir o s  d o  se u  s a ­
c e r d ó c io  : « T u d o  o q u e  l ig a r e s  
s o b r e  a  te r r a , s e r á  lig a d o  
ta m b e m  n o  c é o ; tu d o  o q u e  
d e s l ig a r e s  s o b r e  a  t e r r a ,  s e r á  
d e s l ig a d o  ta m b e m  n o  céo.»  (S . 
M a tli. 1G-19)

C o m  r a z ã o  S ã o  C y p r ia n o  
c h a m a  e s te  m in is té r io  s a g r a d o  : 
A n tic ip a tu m  C h risti j u d ic iu m —  
a n t ic ip a d o  j u i z o  d e  C h ris to .

N ã o  é / p o r ta n to ,  co m o  p e s s o a  
p a r t ic u la r  q u e  o  p a d r e  110 
t r ib u n a l  d a  p e n ite n c ia  p e r d ô a  
o s  p e c c a d o s , é c o m o  r e p r e s e n ta n ­
te  d o  p r o p r io  D e u s , em  c u jo  
n o m e , p o r  c u jo  p o d e r  e a u c t o r i-  
d a d e  e lle  p e rd ô a  o s  p e c c a d o s . 
D e  m a n e ir a  q u e  a  s e n te n ç a  q u e  
o p a d re  p r o n u n c ia  n e s s e  t r ib u ­
n a l, é r a t if ic a d a  110 c é o . M o r­
r e n d o  o p e n ite n te , o s  p e c c a d o s  
q u e  lh e  fo r a m  a b s o lv id o s  n a  
c o n fis s ã o , n ã o  s e r ã o  m a is  o b je- 
c to  d e  ju lg a m e n t o  n o  t r ib u n a l  
d e  D e u s. I s to  se  to r n a  m a is  
c la r o  p o r  um  e x e m p lo :  S u p -  
p o n h a -s e  um  p a d re  a p ó s t a t a ,  
e n c h a fu r d a d o  n o  lo d a ç a l  iul- 
m u n d o  d o s  v ic io s  m a is  v is  e 
ig n ó b e is , s i e lle , 110 a r t ig o  de 
m o rte  n a  fa lta  d ’o u tr o  p a d re , 
o u v ir  d e  c o n fis s ã o  a  u m  p e n i­
te n te  d e v id a m e n te  d is p o s to  e 
o  a b s o lv e r , e s te  ir á  p a r a  o  c é o , 
c a n ta r á  e te r n a m e n te  a s  m is e r i­
c ó r d ia s  d e  D e u s , e o  ta l  p a d re , 
m o r re n d o  n a q u e lle  d e p lo r á v e l  
e s ta d o , s e r á  c o n d e m n a d o  á s  
p e n a s  h o r r e n d a s  do in fe rn o , 
s e n tir á  e te r n a m e n te  to d o  o  p e so  
d a  ju s t i ç a  in e x o r á v e l  d e  D e u s  
sem  c o n s o la ç ã o , se m  e s p e r a n ç a , 
s e m  re m e d io  !

Y t ú  13— G— 1909
P . A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o  

NOTICIAS J?A SA ífTA  S»

N oticias vindas de MohidfF. R ú s­
sia, dizem haver fallecido alli mon. 
Denisseuitch, arcebispo dessa d io ­
cese.

— S. Santidade o Papa P io  X  
nomeou o revmo. d. D om enico Ma- 
rengo, arcebispo de Sm yrm a, d e­
legado apostolico e vigário  particu­



A  F E D E R A Ç Ã O

lar da Igreja Catholica Apostolica 
Romana em Constantinopla.

— Foram  recebidos no Vaticano 
os peregrinos hespanhoes que vo l­
tam de sua peregrinação á terra 
Santa.

— N o Sem inário Pontifício do 
Vaticano foi conferida a ordem de 
presbytero ao sr. Nicolau Consen- 
tino, natural de Jundiahy e ex- 
alumno do Sem inário Paulopolitano.

— O  Santo Padre supprimiu a 
Associação dos A d vogad os de S. 
Pedro.

— O  Papa Pio X  contribuiu com 
21.000 liras em favor dos infelizes 
sobreviventes ao terremoto do 
Ribatejo. P o rtu g a l; essa quantia 
era formada pelas 5.000 liras que 
os catholicos lisbonenses enviaram 
como obulo para a missa jubilar do 
Papa, 6.000 foram enviados ao 
Papa para engrossar as offertas do 
mundo catholico ás victim as do 
terremoto de Italia e as 10.000 
restantes tirou o Santo Padre de 
sua bolsa, que embora minguada 
está sempre aberta para m itigar a 
fome dos que ficam sem abrigo e 
sem pão.

— O  actual sha da Persia, ao 
notificar ao Santo Padre a sua 
exaltação ao trono, significou-lhe 
estar plenamente satisfeito com os 
catholicos do seu reino pela sua 
docilidade, amor ao trabalho e res­
peito que professam ao seu legitimo 
soberano.

A T H E I S10 S O C I A L
O Atheismo não é o facto sómen- 

te de uns desvairados, de algumas 
intelligencias doentias, de uns cora­
ções corruptos ou de alguns mal­
vados mais dignos de compaixão 
do que de desprezo. Não. A cha-se 
por toda parte até nos governos 
que todos esquecem «que a justiça  
eleva as nações, e o peccado os torna 
infelizes», e que «si D eus não g u a r­
da a nação, debalde trabalham aquel- 
les que a governam *, nada póde 
p ro sp erar; e parecem unicamente 
preoccupados com o com bater a reli­
gião, e favorecer os homens e as 
em prezas que tendem a abalar, a 
destruir a fé nas almas, até riscar 
o  nome de D eus do coração dos 
povos. <. t , 4

-geram os j  r.
é verdade ensi­

no publico é athec ?— Não é verda­
de que uma falsa sabedoria,cum ulo 
de delírios e de grosseiras aberra­
ções, não só desconhece a D eus, 
mas nega-o, insulta-o ? !

Não é verdade que a tão fallada 
sciencia, nas suas audaciosas lucu- 
brações, quando se vê obrigada a 
reconhecel-o, trunca covardem ente 
suas investigações para não invocar 
esta luz universal ? E ntrae nas e s­
colas de philosophia, de D ireito, 
de medicina e outras similhantes, 
ouvireis blasphemar a D eus, e dis­
cutir seus direitos sacratissimos.

A  litteratura envergonha se de 
escrever seu santo nome e de cele- 
bral-o ; a poesia muitas vezes o 
in su lta ; a historia, porque falia a 
cada passo de D eus, procura se re- 
formal-a.

Mais ainda ; o atheismo moderno 
não tem pudor : hontem escondia- 
se, hoje moetra-se abertam en te; 
hontem estava ás nossas portas, 
hoje passeia insolente no meio de 
nós ; declara-se na tribuna publica, 
onde sustenta as leis mais sub ver­
sivas da ordem s o c ia l; na imprensa, 
no theatro, por toda a parte, até

F O E H B T I M  (27)

nas escolas da infancia,— 0 que é o 
crim e dos crimes.

E  os governos approvam , favo­
recem, auxiliam ! ! 1 -E  os catholi­
cos cruzam os braços, não protestam , 
não fazem nada para reagir, para 
defender a fé dos seus filhos, e com 
a lé, a Igreja e a patria ! ! !

E sse facto doloroso, com suas 
terríveis conseqüências sem pre preoc- 
cupou os homens que pensam e 
que tem no coração o sentim ento 
da prosperidade e da grandeza da 
religião e da patria.

«Eu considero, escrevia Guizot\ 
nos m eiados do seculo p. p., 
com um sentimento mui perplexo, 
o estado actual de minha patria. 
Tenho a alma cheia ao mesmo tam­
po de confiança e de duvida, de es­
perança e de medo. A  respeito do 
bem e do mal, a crise em que está 
m ergulhado o mundo civilisado, é 
infinitamente mais grave do que 
o tem previste os nossos paes, mais 
grave do que a julgam os nós que 
já  temos padecido alguns dos seus 
efleitos.- Verdades sublimes, p rin ­
cípios optimos são intimamente mis­
turadas com ideas essencialmente 
falsas e perversas. Um bello trabalho 
de progresso e um hediondo tra­
balho de destruição fazem -se s i­
multaneamente nos espíritos e nas 
sociedades.Nunca a humanidade este­
ve assim suspensa entre o céo e o 
abysm o. Sinto isso mormente quan­
do olho para a geração que se le­
vanta, quando ouço o que diz, e 
percebo o que deseja e espera ; 
então sinto-m e apoderado de sym- 
pathia e de anxiedade.

Os sentimentos generosos abun­
dam nessas almas jovens ; não re- 
pellem as ideas justas que não re» 
pararam prim eiro, nem os limites 
que a lei divina impõe ás am bições 
hum anas; mas, por uma extranha 
e deplorável inconsequencia, os 
bons instinctos e as más inclinações 
coexistem  n elles; as ideas as mais 
inconciliáveis encontram-se no seu 
espirito e perseveram  com igual 
fa v o r ; a verdade não expulsa o 
erro ; a luz apparece, sim , mas no 
seio do chaos e cão fraca que não 
póde vencel-o.»

Quaes serão as conseqüências 
desse atheismo so c ia l? — Um olhar 
lançado ao redor de nós,e sobre a 
nossa situação actunf, chega para 
nos edificar. Não vem os senão cri­
mes, impiedades, injustiças, e rui - 
nas sobre ruinas.

A i ! pois, ai dos governos e dos 
Estados que favorecem ao atheismo 
e impõem-no aos povos !

A i ! ai da familia, quando no 
seu seio não reina o tem or e o

As audiências de s. excia. terão 
lugar todos os dias uteis, do meio dia 
as 4  horas da tarde ; a noite o sr. 
arcebispo receberá as pessoas que o 
forem visitar.

N O S S A  S E N H O R A
D E  P E L L J S  Y O I ô i r f

P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

A s reuniões que tem lugar na egre- 
ja  nos ultimes domingos do mez são 
mui concorridas. 0  quadro das inten­
ções recommendadas ás orações está 
sempre ch eio ; innumeros ex-votos 
ornam a capella.

No mundo inteiro a archiconfraria 
tem mais de 1.200.000 adherentes 
trazendo o 0 escapulario.

0  papa Leão X III , que escreveu 
quinze encyclicas sobre o Rosário, em 
honra dos quinze mysterios,como hou 
ve quinze apparições, parece se ter 
inspirado, em varias passagens, das 
palavras da Santíssima Virgem . Ser­

viram de thema a seu ensino doutri­
nai. Uma- leitura attenta permitt.e 
constatal-o. Citemos um exemplo.

A  encyclica de 20 de setembro de 
1890 parece 0 coramentario d'essas 
palavras de Maria : “ Publtcarás a m i­

respeito de D e u s ! D esgraçados 
paes, quando nem elles nem os 
filhos respeitam o Pae celeste !

A i ! ai do pobre povo, quando 
no seio da nação não são respei­
tados os direitos de D eus !

Quando no meio d ’ um povo não 
se respeitam os direitos de Deus, 
que cousa encontramos ?

Encontram os o despotismo, en­
contramos a escravidão.

L uiz Blanc, na Historia dos D ez  
annos, escreveu estas palavras que 
deveriam  ser gravadas sobre todas 
as paredes :

«O que se tira á soberania de 
Deus, accrescenta-se á soberania 
do Carrasco.»

E t nunc reges intelligite, erudi- 
m ini qui jndicatis ter ram.

P .  DE M O N TEM A IO R

P A L A C I O  A R C H I E P I S C O P A L
0  exmo. sr. Arcebispo metropoli­

tano ja  instalou-se no palacio archie- 
piscopal, a rua S. Luiz, Capital.

<l nha gloria... Sou toda misericor- 
“  diosa... Que orem ...\t

Encerra até uma allusão á grinalda 
de rosa.

“  Nós não podemos cansar-nos de 
celebrar a divina Mài, que é ve r­
dadeiramente digna de todos os 
louvores, de recommendar aos fieis 
o zelo e 0 amor para com essa Mài 
dos homens que é cheia de mi­
sericórdia e de graças...
“  A  oração da qual Nòs falíamos 
recebeu especialmente o nom,e de 
Rosário, como se imitasse a suave 
fragancia das rosas e a graças das 
grinaldas florescentes. Assim como 
é mui própria para honrar a Virgem, 
que por justo titulo, é saudada 
como a Rosa mystica do Paraiso 
e coroada de rutilante diadema, 
sendo a Rainha do universo, assim 
tambem, graça ao seu nome, parece 
presagiar a corôa de celestes ale­
grias que Maria offerecerá aos seus 
servos...**
Em 1900, um providencial concur­

so de circumstancias conduziu á R o­
ma Estella Eaguette. A  30 de janeiro, 
sob a direcção da senhora duqueza 
d ’Estissac, Ségur, foi levada ao V a ­
ticano no carro do principe Borghese, 
e ahi entrou quasi como rainha, tra­
zendo no coração o escapulario reve­
lado. Teve a felicidade de ser rece-

C O M P A N H IA  S A L T O  F A B R IL

Os proprietários da fabrica de te­
cidos e fiação denominada ” Italia”  e 
situada na visinha cidade do Salto, 
converteram esse estabelecimento em 
uma sociedade anonyma, sob o titulo 
/Companhia Salto F a b ril” , sendo a 
séde da mesma em S. Paulo,

O prazo da mesma será de 20 an­
nos e o seu capital de 400 contos, 
representado por 2.000 acções de 
200$000.

CATHEGISMO DE C O N T R O V É R SIA

i 1.0US

C A P IT U L ' - TTT
D a  v e r d a d e i r a  E g r e j a  

C h r i s t o  

IV

P. Basta a Escriptura para se 
conhecer a verdadeira Egreja de J e ­
sus Christo ?

R . Não ; porque em caso contra­
rio e sendo tão difficil e obscura 
como é, a maioria dos homens não 
teria meio de conhecer a verdadei­
ra E greja, e  atè os mais sabios não 
o poderiam conseguir depois de 
investigações e discussões interm i­
náveis.

P. H a outros signaes para co ­
nhecer a verdadeira E g reja  de fesus  
Christo f

R . H a outro quatros, que se 
contem n’estas palavras do symbolo 
de N ic é a : creio em uma E greja, 
santa, catholica, apostolica.

P. Tem a Egreja a «unidade* de
f é *

R . Sim  ; porque todos os catho­
licos estão unidos sob a mesma fé, 
participam dos mesmos sacramentos, 
e estão sujeitos aos seus legitim os 
Pastores, sob o Romano Pontífice, 
que é o centro d ’ unidade.

P. Porque não póde haver divisão 
entre, os catholicos f

R . Porque quando a E greja de­
clara de que modo deve entender- 
se algum ponto da E scriptura todos 
estão obrigados a respeitar a sua 
explicação, e a respeitam.

P. E  se algum se recusa a res- 
peital-a ?

R . D eixaria por esse facto de ser 
O lhado comô c a th o lic o .

P . Estão acofdcs entre si os pro­
testantes no que respeita ás matérias 
de f é , ou vê-se entre elles esta nota 
da unidade, que é  tão essencial na 
verdadeira Egreja f

R . N ã o ; porque separados da 
autoridade da E greja, cada um ex­
plica a Escriptura conforme o seu 
sentido ou ju izo  particular, não 
podendo deixar de resultar disso 
explicações differentes, dogm as con­
trários e opiniões oppostas.

P. Fa zei ver algum exem plo d ’essa 
divisão entre os protestantes em ma­
térias de fé .

R . Ha alguns que querem que 
se adore Jesus Christo no augusto 
Sacramento, outros o condemnam. 
Uns sustentam que a humanidade 
de Jesus Christo está em todas as 
partes ; outros sustentam o contra­
rio. Sob re as p a k v ra s  : E ste é o 
meu corpo,uns dizem :«E.» 0 *so
do meu corpo e do meu jan gue.* 
O u tro s : «Esta é a glorificação da 
minha paixão, morte e resurreição.» 
Outros : «Esta é a qualidade do 
meu corpo.» O u tr o s : «Este é o 
mysterio ou sym bolo do meu corpo.» 
Outros : «Esta é a forma, o rito, e 
a representação eterna da minha 
ceia.» O utros : «Esta é a partici-

bida em audiência privada por Sua 
Santidade Leão X III  com paternal 
bondade, Transmittiu ao Papa a 
mensagem da Santíssima Virgem , 
respondeu ás suas numerosas pergun­
tas e apresentou-lhe 0 escapulario que 
fizéra. Sua Santidade tomou-o nas 
mãos e prometteu-lhe approval-o como 
0 unico escapulario do Sagrado Co­
ração para 0 mundo inteiro.

Essa promessa foi-lhe renovada com 
a maior benevolencia alguns dia de­
pois,al7 de fevereiro,perante um il- 
lustre prelado e vários outros perso­
nagens.

No dia seguinte, 18 de fevereiro, 
0 Santo Padre mandou chamar o pre­
feito da Sagrada Congregação dos 

Ritos e ordenou-lhe mandar preparar 
o decreto de approvação, que foi pro­
mulgado a 4  de abril seguinte.

Foi o escapulario revelado pela 
Santi9sima Virgem em Pellevoisin que 
foi approvado como escapulario do 
Sagrado Coração. D ’um lado, acha-se 
representado esse divino coração ; do 
outro, a Virgem toda misericordiosa, 
com a corôa ue rosas, característico 
da appariçào. Não dissera a Estella : 
u  Submetterás o teú pensamento, e a 
Egreja decidir á .<( ?

(  Continúa)

pacão impetrada do pão e do vinho.» 
O u tro s: «Esta é a  sociedade e com- 
munhâo do meu corpo.» O utros : 
«Este é o testamento da minha 
vontade.» Uns admittem tres sacra­
mentos ; outros não admittem senão 
dois. Uns admittem a missa e a 
confissão ; outros sustentam o con­
trario. Uns admittem o baptismo 
das creanças ; outros o impugnam. 
Poder-se-ia fazer uma longa enu­
meração de pontos essenciaes em 
que os protestantes estão profunda­
mente divididos, formando innume- 
raveis seitas, tantas como cabeças, 
pois só entre os calvinistas, os havia 
intolerantes e tolerantes, lapsarios 
e supralapsarios... E ’ certo que a 
verdade não se d iv id e ; logo os 
protestantes não estão de posse da 
verdade.

P. N ão tem 0 protestantismo a 
unidade de ministério ?

R . Não ; não ha ministro nem 
consistorio que seja centro neces­
sário d ’unidade nem as seitas reco 
nhecem sobre ellas uma auctoridade 
qualquer ; e se a reconhecem, re­
nunciam oom isso ao seu principio 
fundamental.

P. Que resulta dl ahi f
R .Q u e quando se levanta um 

schisma, não ha um meio infallive 
de distinguir os legitim os pasto­
res. (1).

P. Que dizeis do segundo stgnal ? 
E ' «santa* a Egreja catholica e tem 
havido sempre n ’ ella pessoas illustres 
em santidade ?

R . O s adversários conveem, no 
art. 13 da A p ologia  da confissão d ’ 
A ugsburgo, em que S . Bernardo, 
S . Francisco, S . Boaventura e outros 
mil viveram  santam ente; e como 
toda a gente sabe que viveram  na 
E greja  catholica apostolica romana, 
deduz-se que se póde alguem  san­
tificar na E greja catholica, tambem 
se poderá salvar ; e se é pessive! 
salvar-se na E greja  catholica, esta é 
a verdadeira E g ’ eja, e não será pos­
sível salvcr-se em outra parte, por­
que não ha senão uma E greja, um 
baptismo, uma fé e um Deus.

P. E ’ preciso , para que convenha 
esta nota á E greja , que todos os 
seus membros sejam santos ?

R . N ão, pois não o foi todo o 
Collegio A postolico, nem deixará a 
Egreja de ser o conjuncto ou mescla 
de bons e máos até ao fim do mundo, 
em que o trigo será separado da 
palha. Mas é preciso que o auctor, 
a doutrina e a moral o sejam, como 
o são na E greja catholica.

P. F ez D eus alguina vez milagres 
para dar a conhecer a santidade d ’ 
alguns cathelicos f

R . O s adversários não podem 
deixar de convir n ’isso ; e confes - 
aãin que S .F ran cisco  X a v ie r  entre 
outros, fez grandes milagres.

P. Quaes são os que conveem ríisso?
R  A lguns escriptores calvinistas 

e lutheranos, inglezes e hollandezes, 
e entre elles Baldee, H akelwt e Ta- 
vernier.

P. jEm que Egreja viveu S .F ra n ­
cisco Yavier ?

R . E ste santo era Jesuita, e por 
conseguinte catholico romano ; de­
duzindo-se dos seus m ilagres que 
a doutrina que pregou este santo e 
todos, é a verdadeira, porque Deus 
não póde confirmar a mentira nem 
sustentar o erro com as obras do 
seu poder.

P. Não convem esta nota de san­
tidade ao protestantismo ?

R . D e modo nenhum; nem nos 
seus fundadores, nem na sua dou­
trina.

P. Que foram  os seus fundado­
res t

R . Luthero casou-se com uma 
freira professa, e elle mesmo con­
fessa que precisava tanto da liber­
tinagem  como de com er e beber ( 1 )  
C alvino não foi menos immoral, co ­
mo já  disse, chegando a enamar- 
Ihe cão damnado o seu partidaric 
e am igo Bucer. Assim  foram os ou­
tros, pois Calvino diz : «Os nos­
sos pastores escandalisam a E greja 
do Senhor com as suas desordens; 
m iseráveis histriões que o povo apon­
ta ao dedo, e apupa. O que me faz 
pasmar, é a paciência das mulheres 
e dos rapazes, que os não cobre de 
immundicia (3)-»

P. O protestantismo não reformou 
os costumes f

R . Luthero responde a isto com 
as seguintes palavras q u t são s u a s : 
«O mundo é cada dia peor. A  gen­
te é mais vingativa e avara, menos 
modesta e subordinada, e muito 
peor que quando obedecia ao Pa­
pa.»

P. Não ê  santo 0 protestantismo 
na sua doutrina ?

R . Mal póde sei o quando mina 
a base de toda a mora!, negando 
Luthero e Calvino o livre arbitrio, 
a necessidade das boas obras, da 
contricção, da confiissão auricular e 
das praticas de penitencia, e n’es­

tas duas ultimas cousas conveem até 
as seitas que não estão conformes 
no mais.

P. Consta algum  m ilagre 0 pro- 
testantismo a favorda sua santidade T

R . O seguinte, que é d ign o 
de se estudar. Um h o m e m  
cham ado Brulé fingido se  mor­
to para simular que Calvino 
o resuscitava, e nesse acto ficou m o r­
to repentinamente, segudo refere 
Bolsec (4)

(1) Veja-se 0 cap. II , par. 3 .*
(2 ) De vita  conjug. colloq. mensal; 

f. 400  e 52G.
(3) A u íin  : Hist. de Calv. pag.447 .
(4 ) In  vita Calv... cap. X III .

Os Padres são  
ignorantes

Em Janeiro ultimo reuniu-se em 
Vieuna um importante Congresso de 
Astronomia. Entre os sabios que ao 
mesmo concorreram a Igreja Catho­
lica achava representada brilhante­
mente pelos Revmos. Padres Bene- 
dictinos do observatorio da Krems- 
muster, que apresentaram valiosos 
trabalhos, e por quatro jesuitas : 0 
P . T . Angehru, do observatorio de 
Kalocsa ; 0 P . J.M ier y  Teran em 
nome do observatorio artronomico de 
L a  Cartuja em Granada, 0 celebre p. 
Hagen, director do observatorio do 
Vaticano, que foi muito applaudido e 
obteve votos para presidente da 
Astronomische Gesellsboft Socie­
dade Astronôm ica); e 0 p. Stein.

Vêem os inimigos da Igreja que, 
embora as diíficeis sciencias astronô­
micas não sejam as que mais se 
adaptem e melhor se condigam com 
a natureza do Sacerdocio catholico, 
ainda assim figuram nella com pres­
tigio muitos religiosos das illustres 
Ordens que tão obstinada e barbara­
mente perseguem.

0  Mez de Maria do Asylo

D e v id o  a  d e d ic a ç ã o  d o  z e la ­
d o r  sr. J u v e n a l D ia s , a ju d a d o  
p e la  z e la d o r a  D . T h e r e z in h a d e  
M ello , o s  a s y la d o s  fe s te ja ra m  
c o n d ig n a m e n te  o m e z  d e  M a 
r ia  co m  g r a n d e  iu b ilo  e p ro  
v e ito  e s p ir itu a l. P r e s to u -s e  p a r a  
o u v il-o s  em  c o n fis s ã o  o  R v m o . 
P. R o n c h i S  J . e p a ra  c e le b r a r  
a  S a n ta  M issa  0 R v m o . C o n e g o  
B u e n o  q u e  a p e s a r  d e  s e u s  en- 
c o m m o d o s  d e  s a ú d e  fo i co m  
m u ito  g o s to  c e le b ra l-a  o tfe re -  
c e n d o -s e  p a ra  c e le b r a r  o u t r a s  
v e z e s . T e v e  lu g a r  a  m is s a  q u e  
d eu  r e m a te  a o  m ez M a rfan o  
a s  7 h o r a s  do d ia , o ffe re ce n d o - 
n o s  u m  e s p e c tá c u lo  e n c a n ta d o r  
co m  s u a s  tr in ta  e p o u c a s  com - 
m u n h õ e s . Q u e  a le g r ia  h a v ia  d e  
p r o d u z ir  a o  C o r a ç ã o  S a g r a d o  
d e  J e s u s , in d o  E lle  h a b ita r  n a s  
a lm a s  d ’a q u e lle s  p o b r e s in h o s  
q u e  E lle  ta n to  a m a . . Q u e  
a le g r ia  p a r a  0 C o r a ç ã o  Im m a - 
c u la d o  d e  M a ria  q u e  ta n to  d e ­
s e ja  q u e  to d o s  o s  c o r a ç õ e s  
s e ja m  m o r a d a s  d e  seu  D iv in o  
F ilh o . A p ó z  a  M issa  h o u v e  u m a  
b e ll is s im a  p r a c t ic a  p e lo  m esm o  
R e v m o . C o n e g o , le m b ra n d o  a o s  
a s y la d o s  o  fim  p a r a  q u e  fo ra m  
c r e a d o s , a p o n ta n d o  ta m b e m  a 
o r a ç ã o  c o m o  u m a  b o a  o ccu p a - 
ç ã o  d o  te m p o  e a  m a is  a d e q u a ­
da a  e lle s  q u e  n ã o  p o d e m  en ­
tre g a r-se  a  m u ito s  t r a b a lh o s  
p h y s ic o s .

D is tr ib u iu  a in d a  u m  te rç o  in- 
d u lg e n c ia d o  a  c a d a  um  d o s  
a s y la d o s .

O  te rç o  q u e  d ia r ia m e n te  a lli 
se  r e z a  é p e n h o r  s e g u r o  da 
p r o te c ç ã o  d e  n o s s a  M ãe M a ria  
S a n tis s ir a a , q u e  se  m a n ife s ta  
p e lo  in te r e s s e  q u e  te m  d e s p e r ­
ta d o  n o  p o v o  Y t u a n o  q u e  n e s ­
te s  ú ltim o s  te m p o s  ta n to  tem  
h o n ra d o  a q u e lla  c a s a  co m  s u a s  
v is it a s  e a ju d a d o  co m  s u a s  e s ­
m o la s. «Pena é q u e  to d o s  os 
fu n d o s  d o  a s y lo , c u jo s  ju r o s  
p ó d em  b a s ta r  p a r a  s u s t e n t a r  
cem  a s y la d o s , e s te ja m  e n c a ix a ­
d o s  sem  se  p o d e r  u t i l is a r  c a p i­
ta l n e m  ju r o s .  C o m o  é c o n tr is -  
ta d o r a  e s s a  s itu a ç ã o  p a ra  q u em  
to m a  in te r e s s e  p o r a q u e lle s  
p o b r e s in h o s .

E ’ um  n e g o c io  q u e  a  p o p u la ­
ç ã o  d e  Y t ú  em  p e so  d e v ia  
to m a r  a  p e ito  e m p re g a n d o  to d o s  
o s  s e u s  e s fo r ç o s  p a ra  se  c o n ­
s e g u ir  q u e  o a s y lo  to m e  p o s s e  
d o  se u  c a p ita l. S e  o  c a p ita l  do 
a s y lo  e s t iv e s s e  c o llo c a d o  de 
m o d o  a  se  r e c e b e re m  o s  ju r o s  
se m e s tr a lm e n te , a le m  d e  p o d e r  
a g a s a lh a r  u m  n u m e ro  c o n s i­
d e r a v e lm e n te  m a io r  d e  a s y la ­
d o s  e a s s im  s a t is fa z e r  a s  
n e c e s s id a d e  ta m b e m  p o d e r ia  
c o n s tr u ir  u m  o u tr o  p ré d io  com  
to d o s  o s  p r e c e ito s  h y g ie n ic o s  
e d iv id id o  em  s e c ç õ e s , o n d e  
s e r ia  um  b em  e x tr a o r d in á r io  
c re a r  a in d a  u m a  s e c ç ã o  p a r a  a s 
m u lh e r e s  a r r e p e n d id a s  (Jjue a li
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se  q u iz e s s e m  r e c o lh e r  e a m ­
p a ra r .

E s p e r e m o s  tu d o  d a  b o n d a d e  
d e  D e u s .

A o  tr a ç a r  e s t a s  l in h a s  n ã o  
p o s s o  d e ix a r  d e  lo u v a r  a  m a g n a ­
n im id a d e  d o  B a r ã o  d e  Y ta h y m  
em  fa z e r  d o a ç ã o  tã o  e le v a d a  a  
u m a  tã o  d ig n a  in s t i tu iç ã o  d e  
c a r id a d e  e p ara  q u e  o  seu  n o m e  
n ã o  s e ja  ja m a is  e s q u e c id o  in ­
tr o d u z i o  h a b ito  d e  a q u e lle s  b e- 
n e íic ia d o s  r e c ita r e m  to d o s  o s  
d ia s  u m a  A v e  M a ria  em  s u ffr a -  
g io  da s u a  b e r a d ita  a lm a .

F e r r a z  S o b r i n h o

Santa Casa
Passa-se no dia 16 do corrente o 

42* anniversario da fundação da 
Santa Casa de M isericórdia desta 
heróica e tradicional cidade.

Ha quarenta e dois annos pois, 
realizava se, com toda pom pa e 
solemnidade, a abertura do Hospital 
da Santa Casa.

N a vespera desse dia foi o H os­
pital franqueado a visita do povo, 
tendo a noite illuminado a sua ex­
tensa fachada.

No dia 16 cantou missa, na ca- 
pella da Santa Casa,cujo orago é S. 
João de D eus, o saudoso vigário  p. 
M iguel, tendo cantado o E vangelho 
o então p. E zechias Galvão da F on ­
toura, hoje illustre arcipreste do C a­
bido Paulopolitano, e cantado a E p ís­
tola o finado sacerdote ytuano p. 
Francisco Galvão ; occupou por essa 
occasiâo a tribuna sagrada trei E u ­
gênio R um illy, reitor do Sem inário 
Episcopal. A  tarde foi cantado solem- 
ne T e  Deum ; antes houve no salão 
de honra reunião dos irmãos e con­
vidados,tendo por essa occasiâo o 
provedor Francisco de A ssis Pache­
co declarado aberto o H ospital da 
Santa Casa.

Abriu-se a enfermaria com 4 doen­
tes pobres e hoje a sua media é de 
45 doentes.

A  ideia da fundação da Santa 
Casa ne3ta cidade conta mais de 70 
annos,

Em  1838 fallecendo o cap. C a e ­
tano de N ovaes Portella, deixou em 
seu testamento dons centos para a 
fundação de uma Santa Casa em Y tú , 
e, se em 2 annos não se desse co­
meço a edificação, passaria o legado 
a Santa Casa, de Santos. A o  findar-se 
esse prazo'deliberaram  os benem e- 
ritos ytuanos padre Antonio J o a ­
quim de Mello (depois bispo) padre 
Elias do Monte Carmello e Joaquim 
Manuel Pacheco da Fonseca abrir 
uma subscripção para essa fim, a 
qual logo elevou-se a 6 contos de 
reis.

Compraram o terreno para a edi 
ficação da mesma, deram começo as 
obras e desse modo ficaram com 
direito ao legado.

A  15 de março de 184.0 foi crea» 
da uma irmandade, sendo eleito 
provedor o _capitão mór Bento Paes
de Barros. Barão de Y tü , o qual
foi sempre reeleito até sua morte.

Fallecendo em 9 de fevereiro esse 
illustre e benemerito ytuano, para 
o qual a Santa Casa foi-filha adoptiva, 
succedeu-lhe na provedoria o seu filho 
dr. Antonio de A gu iar Barros.

Em 1861 foi eleito provedor outro 
não menos illustre e benemerito 
ytuano o sr. Barão de Piracicaba.

A  n  de janeiro de 1867 foi eleito 
provedor o sr. Francisco de Assis 
Pacheco, o qual deu andamento as 
obras e a 12 de maio desse mesmo 
anno assigna com a illustre e virr 
tuosa Irmã M aria Theodora. supe- 
riora do Collegio de N. S . do Pa» 
trocinio. contracto para a vinda de 
q uatro irmãs deS.Tosé para o serviço 
das enfermarias.

A o  traçar estas ligeiras notas 
cumpre não esquecer o nome do 
respeitável e virtuoso frei Bartholo- 
meu Marques, bem feitor e zelador 
incansavel da Santa Casa na qual 
loi dedicado capellão,cujo nome está 
em lugar immediaíamente depois do 
Barão de Y tú , principal fundador da 
Santa Casa. Cum pre tambem não 
esquecer essas dedicadas Irmãs que 
tem a seu cargo o serviço das en­
fermarias e das quaes disse o dr. João 
Dias Ferraz da L uz, então medico 
da Santa Casa e vereador, em um 
relatorio apresentado a Cam ara. 
«Todo o trabalho peza sobre as 
rmãs de S. José, sobre esses anjos 
e cadura e de paciência, sobre 

essas heroinas da caridade e abne­
gação, que com zelo infatigável, e 
com uma dedicação sem limites não 
recuam diante de serviço algum, 
ainda mesmo d ’aquelles que os nos­
sos servos ou escravos não fariam 
sem repugnância.»

E xerce hoje cargo de p roved or 
da Santa Casa o sr. dr. José da 
Paula L eite ; occupa o cargo de

thezoureiro o sr. A dolpho Bauer, 
optimo catholico e distincto cidadão, 
que com inequalavel zelo e dedicação 
o exerce, não se cançando em traba­
lhar em prol desse pio e  tão util 
estabelecimento de ca rid a d e; é ca- 
pellão da Santa Casa o revmo. p. 
G abriel Gache, que para esse fim 
fora contractado na França.

Conform e ja  noticiamos o edifício 
da Santa Casa acaba de passar po 
grande reformas, com o fim de tor- 
nal-o mais apto e commodo ao seu 
humanitário fim.

A  Santa Casa de Y tú  que no dia 
de sua abertura contava 4 doentes, 
conta hoje 57 doentes.

— — — — í m —

IS E N Ç Ã O  D E  E M O LU M E N T O S

O ministro do Interior despachou 
favoravelmente o requerimento em 
que 0 sr. Adalberto Aranha solicita­
va isenção de emolumentos para o 
seu diploma de bacharel em letras 
pelo Gymnasio S. Luiz desta cidade.

Movimento religioso
F E S T A  DO SA G R A D O  C O R A Ç Ã O

Realiza-se no dia 18 do corrente, 
no Santuario Central, igreja do S. 
Bom Jesus, a solenne festa ao Sagrado 
Csração de Jesus, R ei e Redemptor 
nosso.

Nesse dia, as 7 horas, haverá m is­
sa com cânticos e Cummunhão geral.

Finda a missa ficará exposto a 
adoração dos fieis a Santíssimo Sa­
cramento.

A s 6 1[2 da tarde recitação do 
Terço e da Coroinha do Sagrado 
Coração ; sermão, acto de consagração 
encerrando-se com benção solenne do 
Santíssimo.

Precederá a festa um triduo solen­
ne, nos dias 15, 16 e 18. Durante 0 
triduo haverá: Pela manhã, ás 7 1)2 
horas, missa com cânticos e exposição 
do Santíssimo e benção. A s  6 1)2 da 
tarde, recitação da coroinha do Sa­
grado Coração, sermão e benção do 
Santíssimo.

— Durante todo corrente mez de 
junho, consagrado ao Coração de 
Jesus, haverá todos os dias, as 7 1)2 
no altar do Santuario missa com 
cânticos, leitura ou pratica apropria­
da ; finda a missa haverá benção.

Nos domingos a pratica e benção 
terão lugar as 6 1)2 da tarde.

Durante o mez ás quartas-feiras, 
as 5 1(2 ou 6 1 haverá missa no 
altar de S. Jose, e aos sabbad 
altar de Nossa Senhora. -

No dia 27, ultimo dominge de 
conforme decreto?- do S. Padre, 
os pue tiverem- assistido ab- pi 
cicio do mez, ao menos dez vezes, 
ganharão indulgência plenaria loties 
quoties, em forma de jubileu como da 
Po ciuncula, visitando essa igreja.

O revmo. Taddei, director geral 
do Apostolado no Brasil, pede aos 
zeladores e zeladoras que convidem 
aos seus associados para tomarem 
parte nesses actos, principalmente na 
Cummunhão geral.

A  7 h o r a s  d a  m a n h ã  m is s a  
r e z a d a  e C u m m u n h ã o .

A ’s  10 h o r a s  m is s a  s o le n n e  
co ra  e a n t ic o s  e s e r m ã o .

A ’s  4  1)2 im p o n e n te  p r o c is ­
s ã o  d e  S a n t o  A n to n io ,  q u e  p e r ­
c o r r e r á  a s  r u a s  d o  C a r m o , C o m - 
m e r c io  e D ir e ita ;  a  e n tr a d a  
T a n t u m - E r g o  e b e n ç ã o  s o le n ­
ne.

P a r a  m a io r  p o m p a  e b r i lh a n ­
t is m o  d a  fe s ta  p e d e -se  o  c o m -  
p a r e c im e n to  d e  to d o s  o s  irm ã o s .

O  s e c r e ta r io  

A r r i g o  B a t t i t i

N O T A S  E N O TICIA  S

CORPO D E  D E U S
Com grande pompa e solennidade 

realizou-se na quinta-feira ultima a 
festa de Corpo de Deus.

P e la  manhã, as 7 horas, foi pelo 
revmo. vigário p. Elizario de Camargo 
Barros dita uma missa rezada, haven­
do r  a mesma Cummunhão geral.

A s  10 horas, pelo revm o.p.Vicen­
te. Giorgini foi celebrada a missa 
conventual.

Finda a missa foi exposto a ado­
ração dos fieis o SS. Sacramento, 
sendo ao mesmo feito guarda de hon­
ra, pelos membros das associações 
religiosas da Parochia.

A s 5 horas da tarde teve lugar a 
imponente e solenne procissão do 
Corpo de Deus. Tomaram parte nessa 
grande e pomposa procissão todas as 
associações catholicas desta parochia. 
Sob o Pallio levava 0 Santíssimo 
Sacramento 0 revmo. p. Gabinio, 
reitor do Gymnasio S. Luiz.

Para maior pompa o solennidade 
dessa procissão, foi durante 0 traje- 
cto da mesma dada por trez vezes 
á enorme multidão que a acompanha­
va a benção do Santíssimo Sacramen­
to.

A  entrada, apóz 0 Tantum-Ergo 
foi dada bençao solenne.

Bella, imponentn e solenne foi essa 
demonstração de amor e respeito dado 
pelo nosso catholico povo ao Sacra- 
tissimo Corpo de Deus ; deante dessa 
prova de nossa fé viva e forte, dean­
te dessa manifestação de amor feita 
a Jesus Christo, Senhor e Redomptor 
nosso, E lle não deixará de abençoar 
a nossa extremecida terra, dando-lhe 
paz, felicidade e o verdadeiro pro­
gresso, que é aquelle que assenta-se 
sobre as bases da moral christã.

xvxno
Com a pompa e brilho de todos 

os annos realizou-se dom ingo ulti­
mo a festa em honra ao D ivino 
Espirito Santo e da qual foi festeiro 
o sr. João Martins de O liveira.

Precedeu a festa um triduo, o 
qual foi bastante concorrido.

N o dia 4, pela manhã teve lu­
ga r a distribuição de carne aos 
pobres, tendo sido para esse fim 
abatidas 15  rezes.

N o dia 5, ao meio dia, teve lu ­
ga r a entrada solemne dos carros 
de lenha, precedidos pela corpo­
ração musical " S . Benedicto" fize­
ram entrada triumphal na cidade 
mais ou menos 50 carros e caritel- 
las e  20 carroças de lenha.

N esse mesmo dia, a noite, houve 
retreita pela banda " S . B enedicto", 
a qual percorreu as ruas do C ar­
mo, Palma e Direita.

D om ingo, 6, houve pela madru­
gada alvorada pela banda "L ib e r­
d ade", de S . Roque.

A s  7 horas missa rezada e cum­
munhão.

A s  10 horas teve lugar a solem ­
ne missa cantada, sendo celebrante 
o revm o. p. M. G abinio de C ar­
valho, reitor do G ym nasio S . Luiz, 
acolytado pelos revm os. p.p. Ron - 
chi e Faini.

Finda a missa procedeu-se o sor­
teio do novo festeiro para o proxim o 
anno de 1910, tendo o D ivino e s ­
colhido para esse fim, o sr. cap. 
Francisco Pereira Mendes Primo.

A o  rpeio1 dia teve lugar no pré­
dio n\ 20 da rua da Palma, onde 
acha,va-*se armado o Imherio, a dis- 

íição de roscas.
A s  5 horas da tarde sahiu a im­

ponente procissão do D ivino, a qual 
percorreu as íuas do Carm o, Palma 
e D ireita ; durante o percurso da 
mesma tocaram alternativamente as 
bandas "L ib erd ad e" e "S .B en edicto”

A  entrada da procissão occupou 
a tribuna sagrada o revm o. p. Pedro 
Ferroud, que produziu um esq u en te 
sermão allusivo a festa ; foi encerra­
da a festividade com a benção do 
S .S . Sacramento, dada pelo revmo. 
p. Gabinio.

Tanto no T riduo como no dia 
da festa, esteve o coro a cargo da 
optima orchestra do joven  e intel- 
ligente maestro T ristão Junior.

A o  sr. João M artins de O livei­
ra, digno festeiro, o qual não pou­
pou esforços nem sacrifícios p .ra 
que a festa se revestisse de toda 
solennidade, enviamos as nossas fe- 
ilcitações pelo brilho de que a m es­
ma se revestiu.

— A p ó z ao encerramento da festa 
do D ivino teve lugar a entrega da 
Coroa ao novo festeiro sr. cap. 
b rancisco Pereira Mendes Prim o. 
Foi o digno festeiro acompanhado 
até o predio n\*3 da T ravessa da 
M atriz, onde achava-se artistica­
mente erguido o Im pério, pelas 
corporações musicaes "30 de O u ­
tubro" e " S . Benedicto" e grande 
acom panham ento; ahi o distincto 
festeiro ofifereceu a todos um pro­
fuso copo de cerveja. Mais tarde 
loi ahi cum prim ental-o a banda 
''L ib erd ad e” de S . Roque.

A o  sr. Cap. Francisco Pereira 
Mendes Prim o, escolhido pelo D iv i­
no para realizar a festa em sua honra 
no proxim o anno, enviamos nossas 
felicitações e fazemos votos para que 
os seus ardentes desejos possam ser, 
com de D eus, plenamente coroados.

A . U. D E  S A N T O  A N T O N I O  
D E  P A D U A

H o je , 13 d e  juIL io, d ia  d e  S a n ­
to  A n to n io , a  A s s o c ia ç ã o  U n i­
v e r s a l  d e  S a n to  A n to n io  d e  P a- 
d u a , d e s ta  c id a d e  p r o m o v e m  a  
fe s ta  em  h o n r a  d o  s e u  g lo r io ­
so  P a tr o n o , a  q u a l  c o n s ta r á  do 
s e g u in t e  :

Q a m a z a  m i x \ x \ c \ y > a i

Reuniu-se no dia 5 em sessão or­
dinária a Camara municipal. Aberta 
a sessão foi pelo presidente da mes­
ma proposto que, como demonstra­
ção de pezar pelo fallecimento do 
vanerando ytuano sr. Frederico José 
de Moraes, fosse lavrado na acta um 
voto de pezar pelo fallecimento desae 
distincto cidadão ytuano, sendo em 
seguida encerrada a sessão. 0  P re­
feito levou ao conhecimento da Ca­
mara o haver concedido, gratuitamen­
te, uma sepultura perpetua para nella 
erem recebidos os despojos mortaes

desse conterrâneo illustre, e pedia 
para esse seu acto a approvação da 
Camara. Foi esse acto approvado, 
bem como a indicação feita pelo pre­
sidente, sendo em seguida encerrada 
a sessão.

cReqfofro 3e j k m a
Foi registrada na JuntaCommercial 

a firma com do sr. Jorge
K alil, negocia ; praça.

“ Ó l  cJ , n p z < M ò a “

A  nos^ illn  tre  e d e n a d a d a  
c o lle g a  q u ■ ' *m g a lh a r d ia  e 
c o n s ta n c ia  s e  te  p e la  p r o p a ­
g a n d a  c a th o lic u , a g r a d e c e m o s  
p e n h o r a d o s  a  tr a n s c r ip ç ã o  q u e  
fe z  d o  n o s s o  a r t ig o  in t itu la d o  
« C o is a s  d a  m ix ó r d ia » .

S A N T O  A N T O N I O

C e le b r a  h o je  a  Ig r e ja  C a th o -  
l ic a  a  fe s ta  em  h o m e n a g e m  a o  
g r a n d e  e g lo r io s o  th a u m a tu r g o  
S a n to  A n to n io  d e  P a d u a .

A  A s s o c ia ç ã o  U n n iv e r s a l  d e  
S a n to  A n to n io  d e  P a d u a ,  d e s ­
ta  P a r o c h ia ,  c e le b r a  h o je  n a  
ig r e ja  M a tr iz , s o le n n e  fe s ta  em  
h o m e n a g e m  a o  s e u  in c lito  p a ­
tr o n o .

P e la  m a n h ã , a s  7 1)2, m is s a  
r e z a d a  e C u m m u n h ã o .

A s  10  h o r a s , m is s a  s o le n n e  
co m  c â n t ic o s ,h a v e n d o  a o  E v a n ­
g e lh o  s e r m ã o  p o r  um  s a c e r d o ­
te  je s u it a .

Ã 's  4  1)2 h o r a s  d a  ta r d e  p r o ­
c is s ã o , a  e n tr a d a  T a n tu m  E r g o  
e b e n ç ã o  s o le n n e ,

c F a M e c i f n c n t o o

Apóz prolongados soffnmentos fal- 
leceu em S. Paulo, onde agora resi­
dia, o sr dr. Antonio Velloso de 
Castro, antigo magistrado que du­
rante algum tempo foi ju iz  de direi­
to nesta Comarca.

— Falleeeu nesta cidade, no dia 
9 do corrente, o sr, A lexandre 
B rera, cavalheiro estimado no seio 
da sociedade ytuana.

A o  seu sahimento fúnebre que 
teve lugar no dia seguinte, as 3 
horas da tarde, com pareceu gran ­
de numero de pessoas

Sobre o caixão mortuário vim os 
as seguintes corôas : Saudades eter­
nas de sua esposa ; Lem brança de 
sus cunhada ; Saudades de seu 
concunhado.

A sfam ilias enlutadas apresentamos 
nossos pezames.

3o iowvoz>
Pela culta sociedade campineira, e 

sob a iniciativa da Associação de 
Santo Agostinho, foi enviada as 
directorias d ,s estradas Paulista o 
Mogyana uma renresentação pedinde 
para qur* em -us seja prohi-
bida a venda dr- e„ immoraes.

D R  E l T E N I ü  F O N S E C A

J á  s e  hd r e s ta b e le c id o  d a  
s u a  lo n g a  e n fe r m id a d e  o s n r . 
dr. E u g ê n io  - s e c a ,  i l lu s t r e  
a d v o g a d o  d o  ^ sso  fo r o , p e lo  
q u e  0 fe lic ita m o s  c o r d e a lm e n te .

P a r a  a s  m a n s õ e s  c e le s t e s , in ­
d o  r e u n ir -s e  a o s  c o r o s  d o s  a n ­
j o s  ju n t o  d o  A lt ís s im o , v ô o u  
n a  q u in ta - fe ir a  a  in n o c e n te  
M a ria  d e  L o u r d e s , e s tr e m e c id a  
f i lh in a  d o  n o s s o  b o m  c o m p a -  
v h e ir o  C h iq u ito  N a rd y . Q u e  
D e u s  c o n s o le  o s  a ff lito s  e  a m o ­
r o s o s  p a e s  a o s  q u a e s *  a p r e s e n ­
ta m o s  o s  n o s s o s  p e s a m e s .

P A G A M E N T O  R E Q U IS IT A D O
A  secretaria da agricultura requi­

sitou a de fazenda, que, por inter­
médio da collectoria desta cidade, 
fosse feito o pagamento de 1:471$500 
a David da S ilva Dutra.

D I V R R S O E S
F O O T - B A A L  

Conforme haviam os noticiado 
realizou-se dom ingo ultimo
no grouyid do Y tú  Foot-B aal Club, 
um renhido encontro entres os foot- 
ballers desse Club com os do Spor- 
tivo S . R oque.

Affluiu ao g ro u n d gran d e numero 
de familias, tendo sido essa bella 
festa sportiva abrilhantada com  a 
presença das corporações «30 de 
Outubro» e «Liberdade».

O s jo ga d o res de ambos os cam ­
pos jogaram  com valentia e  bastan­
te conhecimento desse genero de 
sport;  tanto nos ataques como na 
defeza mostraram se vigorosos e 
jogan do com muito m ethodo.

A  victoria desse renhido e bem 
disputado encontro coube ao valente 
Y tú  Foot-B aal Club.

N ão podemos deixar de acompa­
nhar a nossa collega «Cidade de 
Y tú» no justo reparos qua sobre a

grosseira exhibições de pernas feitas 
por alguns dos socios do Sportivo  
S . Roque, pelas ruas desta cidade. 
E ste ju sto  reparo não deve attingir 
aos distinctos membros dessa socie­
dade sportiva, muito menos aos 
distinctos sãoroquenses que aqui 
estiveram. Foram  poucos os exh i- 
bidores, porem assim mesmo não 
pode passar sem um reparo, afim 
de que esses senhores, que tão 
grosseiros ou ignorantes se mostra­
rão não queiram repetir a exhibiçâo. 
S. R oque é uma cidade civilisada e 
adiantada, e certo estamos que sua 
culta sociedade não adm itte exhi­
bições de pernas pelas ruas ; serão 
esses senhores tão grosseiros que 
queiram fazer na casa do vizinho 
aquillo que na própria casa lhe é 
vedado fazer ?

Senhores exhibidores, com este 
reparo não queremos que abando­
neis o fo o t-b a a l; pedimos só que 
quando para cá vierd es de novo 
comprai antes, ou em prestai,uma 
capa.

G R E M IO  D R A M A T IC O
Não tendo o Grem io Dram atico 

realisado dom ingo ultimo o seu es­
pectáculo, como ju sta  demonstração 
de pezar pelo falleeimento do sr. 
Frederico de Moraes será o mesmo 
realizado hoje.

Subirá a scena o o drama 
«Jorge de A guillar» , sabemos que 
a lotação do theatro está toda to­
mada

J A R D IM  
A  excelente banda «Liberdade» de 

S. R oque, executou dom ingo a 
noite um apreciado concerto no co­
reto do Jardim.

A  concurrencia de familias e  ca­
valheiros foi enorme ; a corporação 
musical foi justa e m erecidam ente 
applaudida.

—  A  corporação m usical «30 de 
Outubro» realiza hoje a tarde, no 
coreto do Jardim  P ublico, um bem 
organisado concerto.

C O R P O R A Ç Ã O  " L I B E R D A D E ” 
Afim de tomar parte nas solem- 

nidades da festa do D ivino, reali­
zadas dom ingo ultimo, chegou sab- 
bado a esta cidade pelo ultimo 
trem  a distincta corporação m usi­
cal "L ib erd ad e ", de S. R o q u e; 
foi a mesma r e c e b ia -á  g a ré  da Sc 
rocabana por grande massa

E ssa corporação, em passeat* 
pela cidade, cumpriíftçntou a itn- 
prensa local e as suas 'cóllegas 
ytuanas.

A  noite realizou um optim o 
concerto no Jardim, findo o qual 
foi cumprimentar o novo festeiro 
cap. Pereira Prim o, que lhe offere- 
ceu um profuso copo de cerveja. 
Por essa occasiâo íoi essa corpora­
ção cavalheirosamente recebida pela 
"30 deO utubro"que alli se achava.

D esse ponto reunidas as duas 
corporações em uma só dirigiram-se 
a casa n\ 20 da rua da Palma, 
onde achava-se hospedado a " L i­
b erdade", sendo ahi trocados am is­
tosos despedidas entre os sãoro­
quenses e os ytuanos.

Segunda-feira pelo prim eiro trem 
a "L ib erd a d e" regressou á S . Roque.

S E C Ç Ã O  L I V R E

A G R A D E C IM E N T O  E  C O N V I T E

M aria T odel B rera, Ernesta 
Braid, Pedro Brai, esposa, cunhada 
e concunhado do fallecido A L E ­
X A N D R E  B R E R A , summamente 
penhorados agradecem  a todos que 
foram levar-lhes conforto e consolo 
durante a enfermidade e no dia do 
fallecimento desse seu saudoso es­
poso, cunhado e concunhado A L E ­
X A N D R E  B R E R A  ; penhorados 
agradecem  a todos os que se di­
gnaram acompanhar os restos mor­
taes desse seu querido e sempre 
lembrado esposo, cunhado e con­
cunhado até a sua ultima morada.

Outrosim  convidam aos seas ami­
gos e as pessoas piedosas para 
assistirem a missa de y .  dia, que 
em suffragio do fallecido fazem re­
zar na igreja M airiz as 7 horas da 
manhã do dia 15 do corrente, 
terça-feira próxima.

P or este acto de verdadeira ca­
ridade christã, desde ja  se confes­
sam gratos.

A n n a  B. de A lm eid a  
Prado

João F erraz de Alm eida Prado 
Sobrinho, convida todas as pessoas 
caridosas para assistir a missa 
que manda celebrar no Sanctuario 
do Sagrado Coração do Jesus as 
7 i)2 horas da manhã do dia 17 
do corrente por alma de sua falle- 
cida sogra A N N A  B R A N D I N A  
D E  A L M E ID A  P R A D O  e agrade­
ce a quem s e < dignar prestar [tão 
enridoso acto.



A F E D E R A Ç Ã O

a u m i r c i o s
FLORNINA.Loçãc suavemente per­

fumada,côr de ouro velho Destroe prom- 
ptamente as caspas e corrigo queda 
do cabellos.

Vidro 3$000

j PIANOSJ
N o v o s , a lle m ã e s , d e  p r i­

m e ir a  o rd e m , p e lo s  p r e ç o s  de 
^  d o is  c o n to s  a  2:rá00$000, v e n d e  
J e r a  p r e s ta ç õ e s  m e n sa e s  de®  
(8 d e  »Ò$OOo, r e c e b e n d o  o u tro s®  
® u s a d o s  em  tr o c a , co m  um a®  
® o b r ig a ç ã o  le g a l d a n d o  a o  com -(ij 
^ p r a d o r  o  d ir e ito  d e, n ã o  q u e- 
p r e n d o  m a is , d e v o lv e r , pagan -®  
W do só  u m  a lu g u e l m e n s a l de®  
® 3QIQ0 Q p e lo  te m p o  q u e  e ste v e ®  

em  seu  p o d e r  em b olsan d o-ojjjj 
~ d o  e x c e d e n te  n ã o  e s ta n d o  o &  
® p ia n o  e s t r a g a d o ;  e n tr e g a  o®  
® p ia n o  lo g o  s a t is fe it a  a  p rim ei- ® 
® ra p r e s ta ç ã o  e le g a l is a d a  a®  
íio b r ig a ç ã o jc o m  fia d o r  id o n e o  á  i 
jjj  ̂ CASA &UCGIHBSX |  
* U n i j a  d e p o s ita r ia  d o s  c e le b r e s  '̂ 
® p ia n o s  fj
® ^ te in w e g  Nachf. — i
® B rau n schw eig  
® G a r a n t id o s  e c o n fir m a d o s  o s  ** 

m e lh o r e s  d a  a c tu a lid a d e . 1J1 
li R U A  A N C H I E T A , 5 -  E x -  

P a la c io  
" SAO PAUIyO 
ç N ã o  é c lu b — N ão tem  , 
|| agenciadores, _JJ

OLANNIA ROXO. C  melhor tonico 
Vidro 5$000

CASA
:r

^ O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O O  o o o o c o o o o o o o o o o o o o o o l

PIANO Vende-se ou 
lug-se uma 

piano em m uito bom estado. Pra 
nuais informações nesta T yp o g ra p h i.

CASAS A  VSUDA

F . N ard y Filho, a ch a-se in cum  
bide da venda das seguintes 
casas : U m a casa de dous
lances e de esquina, optim o 
ponto para negocio, tendo j á  bal* 
cão e arm ação, situada a  rua do 
Pirahy ç um terreno,' em o^squina, 
com endo grande area muito bem 
plantada, situada a m esm a rua 
um a casa, com  bastantes com m o 
dos, situada a  rua de S an ta  Cruz

C A S A S

V e n d e - s e  a s  s e g u in t e s  :
U m  lo te  d e  7 c a s a s  u n id a s  á  

r u a  d o  P a tr o c ín io , te n d o  to d a s  
b o n s  q u in t a e s ;

U m a c a s a  n a  m e s m a  r u a , em  
m u ito  b o m  e s ta d o  e b e m  c o n s ­
tr u íd a , q u in ta l  g r a n d e .

D e se ja -se  c o m p r a r  u m  p e q u e ­
n o  s it io , p e r to  d a  c id a d e  e, q u e  
se  p r e s te  p a r a  a  p e q u e n a  la v o u r a

- A l u g a - s e  a  c a s a  n . 70  d a  
r u a  d a  P a lm a , a  m e sm a  te m  
g r a n d e s  e b o n s  c o m m o d o s  e 
u m  o p tim o  q u in ta l.

I n fo r m a ç õ e s  n o  e s c r ip to r io  
d e s ta  fo lh a  co m  F . N a r d y  F ilh o .

E N C A N A D O R

O abaixo assignado tendo as h a b i­
litações necessárias para encanar 
agua e e possuindo todas as fe rra ­
m entas próprias, offerece os seus 
serviços para quem precizar. A o c 
pobres que não poder pagar fa rá  c 
serviço grá tis  

L a rg o  do P atrocínio n\ 15
JoÃo B a p t is t a  G e r m a n o

0 R .  B R A Z  B I C U D O

M edico operador 
—— > <—  

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua  D ireita , 5 5

FLORNINA—Loção snavemente perfo 
mada, cor de onro velho. De9troe prom 
piamente as caspas e corrige a queda 
dos cabellos.

Vidro3$ooo

C A S A  A  V B X D A 1

V E N D E -S E  a casa sito  a rua 
do C arm o n. l l .  P ara  tratar a 
r.do Com m ercio n .147.

40 BOM G O S T O  -  R U4 DO

V en de-se a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a m es­

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; ò preço da mesma n3o 
desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
B azilio de Vasconcellos.

g FO RMMOLANNIA R O X O .  No ema 
recimento, na tubercalo9e incipienta 
nos escarro9 de sangue, na as th ma das 
moléstias graves etc.

T E R R E N O  A V E N D A

V E N D E -S E  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 

Commercio (Villa-Nova).
Possuindo-os todos, o com prador 

poderá construir r.elles umas 5 011 6 
casas, com commodos sufbcientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratissimo e 
trata-se na mesma casa.

i)

AOVOGâOO

JrjJlGAMR pSNTEDO
—  o —

R U A  D I R E I T A  51 A  
— Y T U '  —

1

BULCIN A -O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
eritação dos lábios, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate 
espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga - 2$00ü

CARROSDE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de ptaça ou tro ly .a  qualquer hora d ò  dia 
ou da noite ; P R E  Ç O S  M O D I C O S

ti3ão cm  attcndct a  cham ados
O p tim a  parelhas, vehiculos solidos e co m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N . 81

JOSE BUENO
A  BOTA PRETA

R U A  D A  Q U I T A N D A ,  X “ = V T Ú  «

êota 'pccmiada sapatazia  cocom mcnda-sc  
p e la  ona cspcciaíidadc cm  

conjcccionaz-

B O T IN A S  P R Ó P R IA S  P A R A  O

FOOT-BALL
NÃO "N E  C O N C U R R E N C I A  N E S T E  R A M O jD E  S E R V I Ç O  

T a iir.o p e la  q u a lid a d e  d o  c a b e d a l c o m o  p e lo  p r e ç o

L ã !  4 a - s e  com perfeição  em q u a lq u e r  

qualidade de calçados
Peço experim entarem  a qualidade de cal­

çado acabado em  m inhã casa, que ficarão s a ­
tisfeito.

O proprie tár io
G A B R I E L  B R O G I O E A

VlNHOS PUEOS
G A R A N T I D O S  

 « --------
O S  U N I C O S  V I N H O S  D O  P O R T O  q u e y p ó d e m  

s e r  u s a d o s  se m  r e c e io  d e  p r e ju d ic a r  a s a u d e , s ã o :

A U D A Z  E  L A G R I M A  D O  C J v O
- — —   rt--1

A ’ venda em diversas casas de molhados desta cidade

tt
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TYPOS CORPOS 8 E 9
TTonde-se, por preços de occãsião, grande quanti-  
V* dade de typos 8 e 9, em  b o m  estado. Inform a­

ções nesta redacção.

o
cç
a .cri

AO GUARANY
R M  D O  C O M M Z K G I O  1 4 9  

E M  L I Q U I D A Ç Ã O »  —

O p r o p r ie tá r io  d a  c o n h e c id a  lo ja  A O  G U A R A N Y , 
p a r te c ip a  a o s  s e u s  fr e g u e z e s  e a o  p u b lic o  em  g e ra l 
q u e  r e s o lv e u  l iq u id a r  0 se u  e s t a b e le c im e n to ;  p e lo  q u e  
e s t á  v e n d e n d o  o  g r a n d e  s o r t im e n to  e x is te n te  n o  m e s ­
m o, ta e s  c o m o  se ja m  : F a z e n d a s , A r m a r in h o , R o u p a s  
fe ita s , p e r fu m a r iá s , a r t ig o s  p a r a  fu n e r a e s  e tc , tu d o  
p e lo  c u sto .

E ’ u m a  b o a  o c c ã s iã o  p a r a  o  p u b lic o  fa z e r  c o m ­
p r a s , p o is  o  p r o p r ie tá r io  e s t a n d o  r e s o lv id o  a  l iq u id a r  
d e fin it iv a m e n te  cora  o  seu  e s ta b e le c im e n to  v e n d e  tu ­
d o  p e lo  c u s to , se m  a u fe r ir  lu c r o s , o  q u e  n ã o  fa zem  
e n ã o  p o d em  fa z e r  o u t r o s  n e g o c ia n t e s  q u e  c o n tin u a m  
co m  s u a s  c a s a s .

N ã o  e n u m e r a  p r e ç o s  v is t o  v e n d e r  tu d o  p e lo  v e r ­
d a d e iro  c u s to  ; v e n d a s  p o re m  só  a  d in h e iro

U m a  v is ita  A O  Q U A R 4 N V  e v e r if ic a r ã o  do q u e  
se  a n n u n c ia .

VER PARA CRER
JÀ(] dilua do (gom m eiao^fj

Porcino de C am a rg o  Coulo

a

C .
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